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                                              REQUERIMENTO Nº     DE 2018 

                                            (Do Sr. Patrus Ananias PT/MG)  

 

Sr. Presidente,  

Requeiro, nos termos do Regimento Interno da Câmara dos Deputados, arts  

255 e 256, que seja  realizado Seminário no Estado de Minas Gerais, com o objetivo 

de debater o Projeto de Lei nº 6670, de 2016, que “Institui a Politica de Redução de 

Agrotóxicos (PNARA). 

 

JUSTIFICAÇÃO 

 A Associação Brasileira de Saúde Coletiva (Abrasco) e mais cerca de 15 

entidades da sociedade civil, entre elas o Greenpeace, apresentaram a proposta de 

projeto de lei (PL), junto à Comissão de Legislação Participativa (CLP), da Câmara dos 

Deputados. O texto defende a redução do uso de agrotóxicos no país. O Brasil é 

considerado um dos campeões mundiais no uso desse tipo de produto.  

Apenas para se ter uma ideia do que esse fato representa, imagine tomar um 

galão de cinco litros de veneno a cada ano. É o que os brasileiros consomem de 

agrotóxico anualmente, segundo o Instituto Nacional do Câncer (Inca). "Os dados 

sobre o consumo dessas substâncias no Brasil são alarmantes", disse Karen Friedrich, 

da Abrasco e da Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz).  

Em matéria veiculada pelo Jornal Estado de São Paulo, em 24 de junho passado, 

segundo dados do Instituto Nacional de Câncer José de Alencar Gomes da Silva (INCA) 

e da Associação Brasileira de Saúde Coletiva (ABRASCO) o Brasil é o maior mercado de 

agrotóxicos do mundo, 11 ultrapassando a marca de 1 milhão de toneladas por ano, o 

que equivale a um consumo médio de 5,2 kg de veneno agrícola por habitante. Para se 

ter ideia, a média dos EUA em 2012 era de 1,8 kg por habitante. Para cobrar uma 

redução do uso de agrotóxicos no Brasil, o Instituto Nacional do Câncer (Inca) lançou 

em abril passado — um documento no qual compila dados contundentes sobre os 

riscos dessas substâncias para a saúde, tanto para o agricultor, que está em contato 

direto com o produto, mas para qualquer consumidor. O instituto quer, com isso, 



pressionar governos e entidades a aumentar a regulação e o controle, além de 

incentivar alternativas mais sustentáveis. Segundo o documento, a venda de 

agrotóxicos saltou de US$ 2 bilhões em 2001 para mais de US$ 8,5 bilhões em 2011 no 

Brasil. Na última década, o mercado de agrotóxicos no país cresceu 190%, ritmo mais 

acentuado do que o mercado mundial no mesmo período (93%). O consumo é 

crescente, na medida em que a área plantada cresce e a utilização da terra se 

intensifica, demandando mais e mais aplicações por ciclo de cada cultura. Há um 

debate neste sentido em diferentes meios: na academia, nas entidades de saúde 

pública, nas organizações de consumidores e no meio produtivo. Como produzir sem 

utilizar agrotóxicos? Como realizar a transição para uma agricultura mais saudável? 

Como garantir a oferta de alimentos para a sociedade brasileira e ainda gerar 

excedentes para a exportação, a partir de tecnologias mais limpas e sustentáveis? É 

possível a agricultura de escala ou a monocultura ser desenvolvida sem ou com 

menores quantidades de agrotóxicos? Produtores em todo o Brasil tem demonstrado 

que há respostas afirmativas para todas estas questões, apresentando exemplos bem 

sucedidos na grande, media e pequena propriedade. O mercado brasileiro de 

alimentos orgânicos está crescendo a taxas invejáveis que passam de 20% ao ano, 

conforme registros 12 do projeto Organics Brasil. O índice foi de 25% em 2015 e agora 

deve passar de 30%. As taxas de crescimento registradas globalmente nos últimos anos 

são bem menores. Ficaram entre 5% e 11%, conforme indicam os dados da consultoria 

Organics Monitor. Ou seja, o mercado está crescendo em ritmo dobrado no Brasil, 

embora o país ainda represente menos de 1% da produção e do consumo de produtos 

orgânicos.  

A realização desse seminário irá contribuir no debate sobre a importância da 

redução dos agrotóxicos na produção de alimentos. 

 

Sala das Comissões, em 05 de junho  de 2018. 

 

 

    

                                                                  Patrus Ananias                                                           

                                                         Deputado Federal PT/MG 

 


